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Escrevemos esta apresentação em um momento atravessado por convulsões históricas, crises 
sociais e transformações radicais. Como advertiu Valentin Volóchinov, nesses contextos o 

signo ideológico se torna um campo de disputa: “Qualquer xingamento vivo pode se tornar um 
elogio, qualquer verdade viva deve inevitavelmente soar para muitos como uma grande menti-
ra” (Volóshinov, 2018, p. 113). Essa observação é fundamental para refletirmos sobre os sentidos 
atribuídos atualmente às tecnologias digitais, especialmente em relação aos seus papéis social e 
histórico.

Tecnologias, como a inteligência artificial, são apresentadas, por alguns, como símbolos do 
progresso: promessas para resolver as mudanças climáticas ou transformar o sistema judicial, a 
ciência e o jornalismo. Essas visões se baseiam na ideia de que sistemas automatizados seriam 
mais confiáveis e racionais do que qualquer especialista humano (Katz, 2020; Crawford, 2021, 
p. 7). No entanto, outras vozes, em muitas esferas acadêmicas, adotam uma postura moral dian-
te da técnica, considerando essas tecnologias inimigas do pensamento reflexivo e argumentando 
que deveriam manter-se o mais distante possível da reflexão sobre as práticas culturais e o fun-
cionamento das sociedades humanas (Levy, 2010).

Diante dessas duas posições — a fé “tecnosolucionista” e a desconfiança moralista —, os 
estudos sociais da ciência e da tecnologia propõem uma terceira via, na qual as humanidades 
desempenham um papel fundamental: compreender como os algoritmos, onipresentes na vida 
cotidiana, se entrelaçam com práticas, sentidos e imaginários coletivos (Siles, 2023).

Sob essa perspectiva, particularmente influenciada por visões da Améfrica Ladina (González, 
2020) e de Abya Yala (Aguilar, 2020), coloca-se no foco o modo como coletivos humanos e sis-
temas algorítmicos entram em relações de coconstrução. Não se trata de assumir os algoritmos 
como forças externas e deterministas, mas de investigar como nossas formas de conhecer, sentir, 
agir e viver são mediadas por dispositivos digitais, e como essas mediações podem tanto repro-
duzir quanto subverter relações de poder (Siles, 2023; Ricaurte, 2022).

Nas duas últimas décadas, três grandes correntes enriqueceram esse campo: os estudos digi-
tais raciais críticos, o feminismo de dados e os estudos do colonialismo digital. Longe de serem 
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excludentes, essas abordagens se entrelaçam em um mapa teórico essencial para pensar o mun-
do digital a partir da América Latina, que considere sua história colonial e pós-colonial.

Dentro dessas vertentes, identificamos dois grandes eixos estruturais que gostaríamos de 
mapear, ainda que de forma esquemática. O primeiro reúne uma série de estudos que anali-
sam como as tecnologias reproduzem formas históricas de dominação por meio do capitalis-
mo de plataformas, da vigilância massiva, do extrativismo de dados e da violência epistêmica 
(Zuboff, 2019; Benjamin, 2020; Noble, 2018; Ricaurte e Zasso, 2022). Essas perspectivas exa-
minam como as tecnologias inscrevem, reproduzem e amplificam desigualdades preexistentes 
nas sociedades, perpetuando formas de opressão. Argumenta-se que as tecnologias são conce-
bidas com base em ideologias raciais, coloniais e de gênero que permeiam seu desenvolvimen-
to (Benjamin, 2020; Noble, 2018; Ricaurte, 2022; D’Ignazio e Klein; Couldry e Mejias, 2019; 
Silva, 2024). Essa vertente resulta crucial para evidenciar o papel do colonialismo digital na 
reprodução dos ambientes digitais, da vigilância massiva, do extrativismo e da dependência 
epistêmica e tecnológica dos países do Sul (Ricaurte, 2022; Ricaurte e Zasso, 2022). Esse pro-
cesso é compreendido tanto em nível coletivo quanto subjetivo, revelando como as formas 
algorítmicas de ser, conhecer, sentir, fazer e viver geram uma consciência colonizada, em que 
a produção da subjetividade está  intrinsecamente vinculada a dispositivos digitais e sua lógi-
ca privatizada, exteriorizada, sujeita à autovigilância e à visibilidade (Ricaurte, 2022; Bruno, 
Bentes, Faltay, 2019). 

Paralelamente, fortaleceu-se um segundo eixo estrutural que enfatiza práticas comunitárias 
e criativas desde o Sul Global: ativismos digitais, pedagogias alternativas, linguagens híbridas e 
apropriações culturais que configuram o que Siles, Gómez-Cruz e Ricaurte (2024) denominam 
“culturas algorítmicas populares”. Essa abordagem não vitimiza, mas torna visíveis resistências, 
tensões e heterogeneidades em comunidades capazes de reinventar sua relação com a tecno-
logia. Esse eixo destaca a importância de considerar as práticas, teorias, saberes e experiências 
das comunidades latino-americanas (Silva, 2024; Siles, 2023). Aqui, a investigação sobre formas 
de ativismo digital e ativismo de dados é central, materializando-se em práticas e experiências 
capazes de desafiar e subverter as hierarquias raciais, coloniais e de gênero impostas pelas pla-
taformas (D’Ignazio e Klein, 2019; Neves Barros, Silva, 2023; Méndez, 2020; Josiowicz, Méndez, 
2024). Os estudos evitam narrativas homogêneas ou centradas no déficit das comunidades que 
enfrentam exclusão e opressão e, em vez disso, evidenciam as tensões, multiplicidades e hetero-
geneidades que as caracterizam (Ricaurte, Zasso, 2022). Essas investigações apontam para uma 
agenda crucial: analisar como as comunidades latino-americanas geram sentidos por meio de 
suas apropriações das tecnologias (Siles, Gómez-Cruz e Ricaurte, 2024). Diante disso, propõem 
uma perspectiva decolonial que recupera genealogias de saberes e práticas feministas, antirra-
cistas e populares, que resistem ao design excludente das infraestruturas digitais. Essas dinâmi-
cas consideram a especificidade histórica e cultural da região na interação entre algoritmos e 
cultura. Além disso, pesquisadoras e pesquisadores reivindicam a centralidade do pensamento 
social latino-americano e feminista na teorização sobre os ambientes sociotécnicos, nomeando 
teóricas e teóricos e reconstruindo genealogias antirracistas (Barros, 2023; Rodrigues, Josiowicz, 
no prelo; Aguilar, 2020).
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É nessa linha que se insere o dossiê “Humanidades Digitais e Ciência de Dados a partir do Sul: 
perspectivas interdisciplinares sobre inclusão, poder e tecnologia”, que reúne pesquisas situadas, 
multilíngues e interdisciplinares. As contribuições exploram temas, como desigualdades na 
ciência, vieses algorítmicos, escritas ativistas, discursos de ódio, interfaces digitais, políticas 
linguísticas e memórias coloniais em hemerotecas. Todas compartilham uma sensibilidade 
crítica e um compromisso ético com o Sul Global. A partir de diversas disciplinas e perspectivas, 
os artigos aqui reunidos mostram como as tecnologias digitais podem reproduzir hierarquias 
sociais, mas também abrir fissuras que nos permitam imaginar futuros mais justos e plurais.

Virgínea Novack Santos da Rocha e Vanessa Rodrigues Barcelos apresentam “Do Norte ao 
Sul Global: um panorama das humanidades digitais no Brasil”, no qual traçam um percurso do 
desenvolvimento desse campo em diálogo com perspectivas globais, especialmente as decolo-
niais. A reflexão aponta para a construção de estratégias próprias, para fortalecer o crescimento 
contextualizado das humanidades digitais no Brasil.

Em “Mujeres, redes sociales y discursos digitales desde las geopolíticas del Sur” (“Mulheres, 
redes sociais e discursos digitais nas geopolíticas do Sul”), Ana Sofía Pabón Chaves e Luciana 
Patricia Zucco analisam a relação entre mulheres, redes sociais e processos de digitalização de 
uma perspectiva do Sul Global. Por meio de uma revisão de abordagens feministas, ciberfemi-
nistas, decoloniais e neomaterialistas, as autoras mostram como a escrita digital se torna uma 
estratégia ética e política para interpelar o poder.

Michelle Gomes Alonso Dominguez, em seu artigo “Assimetrias, apagamentos e inversão: 
das relações de agir, saber e poder entre o ‘usuário’ e a ‘máquina’”, examina as interações entre 
pessoas usuárias e tecnologias digitais contemporâneas. A partir de uma perspectiva multidisci-
plinar, identifica as assimetrias e os mecanismos ideológicos que reforçam relações de domina-
ção por meio de infraestruturas e discursos tecnológicos.

Em “Interacción humanx-chatbot: estudio exploratorio sobre variedades lingüísticas, aco-
modación y desigualdad” (“Interação humanx-chatbot: estudo exploratório sobre variedades 
linguísticas, acomodação e desigualdade”), Paula Salerno e Milagros Vilar investigam como 
agentes conversacionais, como ChatGPT e Gemini, respondem a diferentes variedades do espa-
nhol. A partir de uma abordagem sociolinguística, o artigo revela que esses sistemas reprodu-
zem desigualdades e promovem uma visão homogeneizante da linguagem.

O artigo “Reflexiones sobre las asimetrías de género en la ciencia. ¿Qué aprendizajes dejan las 
experiencias de las mujeres en las ciencias físicas en México?” (“Reflexões sobre as assimetrias de 
gênero na ciência. Que aprendizados deixam as experiências das mulheres nas ciências físicas no 
México?”), de Liliana Ramírez Ruiz, aborda as desigualdades de gênero enfrentadas por cientistas 
mulheres no México. A partir de uma pesquisa etnográfica na UNAM, a autora visibiliza experiên-
cias de discriminação e destaca a sensibilidade como uma via legítima de observação na ciência.

Em “O discurso de ódio direcionado à identidade docente: uma análise semiolinguística da 
página ‘Escola sem Partido’ no Instagram”, Ana Carolina dos Santos e Ilana da Silva Rebello 
exploram como se constroem discursos de ódio em redes sociais contra docentes brasileirxs. 
Utilizando a teoria semiolinguística de Charaudeau, o artigo revela os mecanismos de deslegiti-
mação da figura docente no espaço digital.
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Eric Brasil Nepomuceno, em seu trabalho “Interfaces de hemerotecas digitais em português: 
análise crítica e desafios para o desenvolvimento de uma nova geração de arquivos históricos”, 
analisa três plataformas digitais do ponto de vista do design de interface, acessibilidade e funcio-
nalidade. Propõe avançar rumo a “hemerotecas digitais 2.0” que facilitem uma pesquisa histó-
rica mais inovadora e acessível.

A entrevista com Stefania Cavagnoli e Francesca Dragotto complementa esse conjunto de 
contribuições, ao oferecer uma reflexão profunda e situada sobre o sexismo na academia, a lin-
guagem e a produção do conhecimento. A partir de seu livro Sessismo (Mondadori Education), 
as autoras dialogam sobre as tensões entre ativismo e legitimidade acadêmica, o lugar das mu-
lheres na pesquisa, o papel da inteligência artificial e a importância de construir novas narrativas 
sob uma perspectiva feminista. Sua conversa, entre o pessoal, o político e o epistêmico, ilumina 
os vínculos entre escrita, poder e transformação, e ressalta a necessidade de uma abordagem 
colaborativa para imaginar futuros mais justos.

Por fim, “Humanidades digitais na América Latina: linguagens, metodologias e práticas de 
análise”, resenhado por Ana Cristina Andrade dos Santos e Milene Santos Couto, oferece uma 
visão ampla sobre o potencial articulador entre tecnologias digitais e humanidades. Editado 
por Alejandra Josiowicz e Naira de Almeida Velozo, o volume reúne catorze capítulos que 
abordam desde enfoques metodológicos até práticas pedagógicas e analíticas em uma pers-
pectiva latino-americana.

Este número especial da Matraga interroga a necessidade urgente de pensar as tecnologias a 
partir do Sul Global, não como dispositivos neutros, mas como construções sociotécnicas im-
pregnadas de ideologias, memórias coloniais e disputas simbólicas. As contribuições reunidas 
neste dossiê encarnam esse olhar crítico, ao oferecer diagnósticos profundos sobre os efeitos 
da digitalização da vida e, ao mesmo tempo, propor caminhos de resistência e reconfiguração 
a partir de práticas sociotécnicas localizadas, feminismos decoloniais e humanidades digitais 
comprometidas com a justiça epistêmica. Longe de se deterem na denúncia, os trabalhos aqui 
apresentados abrem horizontes possíveis, propondo narrativas alternativas que reconhecem e 
fortalecem a agência coletiva de comunidades historicamente silenciadas na transformação da 
cultura digital. Assim, este dossiê não apenas documenta desigualdades, mas também se posi-
ciona como uma aposta política, ética e metodológica para imaginar futuros tecnológicos mais 
plurais, inclusivos e situados.

Alejandra Josiowicz e Genoveva Vargas-Solar
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